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Palavras Chave: vicenina-2, flavonoides C-glicosilados, Lychnophora salicifolia, Asteraceae. 

Introdução 

Estima-se que o consumo de flavonoides seja de 

20mg/dia até 1g/dia, já que são amplamente 

encontradas em frutas, vegetais e bebidas
1
. A 

vicenina-2, uma C-glicosil-flavona, presente nas 

espécies do gênero Lychnophora sp, já mostrou ser 

efetiva quanto à sua atividade anti-inflamatória além 

de também apresentar atividade antioxidante
2
. 

Sabe-se que diferentes populações de muitas 

espécies de plantas podem apresentar variação em 

uma ou mais classes de constituintes químicos. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

presença da vicenina-2 em diferentes populações de 

L. salicifolia, uma planta da família Asteraceae, 

conhecida popularmente como arnicão. 

Resultados e Discussão 

Foram caracterizados os metabólitos polares 

presentes no extrato MeOH:H2O obtido a partir das 

folhas de L. salicifolia.  Assim, estudou-se no total 

10 populações dessa espécie, denominadas de 321, 

325, 327, 338, 343, 344, 347, 348, 362 e 363, sendo 

analisados de 6 a 10 indivíduos de cada população. 

Além da vicenina-2 foram identificados ácidos 

clorogênicos e derivados cariofilênicos. A estrutura 

da vicenina-2 está ilustrada na figura abaixo. 
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Figura 1: Estrura da vicenina-2 (apigenina-6,8-di-C-
ß-D glicopiranosídeo). 
 
Os metabólitos secundários variaram tanto quali 
quanto quantitativamente, sendo que a vicenina-2 foi 
detectada em todas as amostras analisadas, sendo 
em muitas delas, o composto majoritário. 

 
Tabela 1. Valores das concentrações estimadas dos 
metabólitos secundários polares majoritários 
identificados no extrato metanol/água das folhas de 
diferentes populações de Lychnophora salicifolia.  
 

 
Concentração estimada 

(µg/mL de extrato)* 

População 
ácidos 

clorogênicos 
vicenina-

2 
derivados 

cariofilênicos 

321 54,0 90,0 56,71 

325 35,1 53,8 24,86 

327 23,7 52,8 21,55 

338 51,4 48,9 24,29 

343 73,2 21,3 3,82 

344 37,8 66,7 60,96 

347 121,6 55,4 56,57 

348 91,1 57,2 37,93 

362 155,9 53,1 35,25 

363 128,4 20,0 7,01 
*Valores obtidos na análise por CLAE-DAD referentes ao cálculo 
a partir das curvas de calibração utilizando a somatória dos 
valores médios das áreas dos metabólitos pertencentes à 
mesma classe de compostos em cada população. 

 

Observamos que a maior concentração de vicenina-

2 foi encontrada na população 321 (Piatã-Bahia), e a 

menor na população 363 (Chapada dos Veadeiros- 

Goiás), mostrando que a concentração dos 

metabólitos é influenciada pela distribuição 

geográfica das amostras. 

Conclusões 

Houve variabilidade quantitativa entre indivíduos da 

mesma população, porém, em média os indivíduos 

pertencentes à mesma população são parecidos 

quimicamente, sendo a vicenina-2 detectada em 

todas as amostras analisadas. 
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